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Caras(os) associados  e Amigas(os) 

Vivemos uma época atípica. O mundo nunca foi tão grande e próximo de cada um de nós, mas

somos obrigados a olhar para dentro, ficando a maior parte do tempo em  casa a gerir cada hora

do dia. Não podemos mostrar os sorrisos ao próximo – apesar dos olhos também rirem, imaginamos

cenários e projetamos futuros, mas sempre com os pés bem assentes no chão para que a realidade

prevaleça.  Esta foi uma realidade que aprendi a conhecer desde o início da pandemia.  

Para quem vive e trabalha – membros e amigos da AMEEA, em diferentes geografias, com corações

divididos entre 2, 3 ou mais línguas, esta realidade em constante mutação obriga-nos a empenhar

toda a resiliência que tenhamos, e a procurar todos os caminhos que nos tragam uma maior

esperança de um futuro alegre e risonho.  E, quem sabe virá “…mais uma louca década de anos

20s, após este caos da pandemia”, cenário imaginado por muitos.   

A AMEEA, reforça a sua resiliência quando os seus associados fecham portas, quando os seus

parceiros são obrigados a parar, ou seus colaboradores são obrigados a ficar em casa.

Alicerçamos a esperança de crescimento com a ambição de replicar o bom trabalho até aqui

realizado, ao encontrar novos parceiros, com os quais acreditamos poder multiplicar as excelentes

referências que já temos. Colocaremos à disposição em prol das mulheres ferramentas digitais de

controle dos trabalhos efetuados, e manteremos sempre um elevado nível de procura de inovações

tecnológicas. 

Resiliência e Esperança  são duas formas de estar, são dois pilares dos quais não abdico minhas

participações. Quer seja nos próximos anos, um dos objetivos da AMEEA é a maximização de

intercâmbios entre as mulheres empreendedoras da Europa e de África. Portanto, faça você

também, parte da Associação Mulheres Empreendedoras Europa e África.

Isabel Manuel Denascimento

 Presidente da AMEEA 
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As mulheres são a
força da natureza

    C H E F  J U S T A  N O B R E

D E S T A Q U E
D O  M Ê S



Justa Nobre  é um nome incontornável  da cozinha

portuguesa,  expoente máximo dos sabores t ip icamente

lus i tanos.  Nascida no coração de Trás-os-Montes,

Portugal ,  Justa Nobre t ransportou a alma e o sabor da

cozinha tradicional  portuguesa pela Europa. 

 

Cedo se tornou chefe de cozinha e,  sem demora,

inaugurou o seu própr io espaço cul inár io ,  que desde

então,  se tornou uma das maiores referências da

gastronomia portuguesa.  

 

 Conhecida por re inventar a boa cozinha portuguesa,

Justa Nobre sempre teve a preocupação de ut i l izar

produtos novos e de qual idade na confeção das 

suas receitas.

Biografia
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Se estou
triste preciso
de cozinhar,
se estou feliz

preciso de
cozinhar

Inspirações Tradições 
e Origens

Muitas das inspirações 

e sabores que sempre

acompanharam Justa

Nobre,  estão consigo

desde sempre,  desde a

sua or igem, em Trás-os-

Montes.  As cores e

texturas dos ingredientes

encantam-na e inspiram-

na em cada receita.

 

A sazonal idade é outro

factor re levante nas suas

escolhas,  para garant i r

que os ingredientes são

serv idos na altura certa,

com todas as suas

caracter íst icas intactas.

 

A sua permanente

cur ios idade faz com que

olhe sempre para os

al imentos com uma

perspet iva cr iat iva,

tornando-os versáteis  e

cr iando novas receitas ,

mas sempre sem perder

de v ista o que é

tradicional .
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O impacto das mulheres  de negócios na

sociedade vai  muito além de sua

contr ibuição para o PIB global .  As mulheres

são parte indispensável  da força de

trabalho,  mas isso não é v is ível  nas

estat íst icas de emprego e,  menos ainda,  nas

relat ivas ao empreendedor ismo. 

Os números of ic iais  do PIB não ref letem as

horas de trabalho não remunerado que as

mulheres dedicam às suas famí l ias ,  e ainda

assim,  as mulheres recebem menos do que

seus colegas do sexo mascul ino e

geralmente ocupam menos cargos gerenciais

em empresas e administ rações públ icas.

Pesquisas de negócios real izadas pela IFC e

pelo Banco Mundial  mostram que nos ú l t imos

anos,  g lobalmente,  apenas 18 ,3% das

empresas atr ibuí ram uma posição execut iva

sênior  a uma mulher ,  enquanto apenas um

pouco mais de um terço das empresas (35%)

foram (co-)pertencente a uma mulher.  

As tendências em algumas regiões

correspondem à média global :  na Europa

Oriental  e na Ásia Central  36,6% dos

propr ietár ios de empresas são mulheres e

elas ocupam 18,8% dos cargos de gestão nas

empresas.  Já na região do alargamento,

esses números são,  respect ivamente,  27,5%

e 14,2% e são ainda menores no Oriente

Médio e no Norte da Áfr ica,  onde chegam a

apenas 17 ,2% e 13 ,6%. 

Hoje,  56% dos mestrandos são mulheres.  A

anál ise da The Economist  sugere que,  desde

1970,  as mulheres t iveram duas vezes mais

empregos recém-cr iados do que os homens.

No entanto,  a maior ia desses empregos são

assalar iados e,  na maior ia das economias do

mundo,  o número de mulheres empresár ias é

menos da metade do de homens.

Em um relatór io de 2004, o Global

Entrepreneurship Monitor  conclu iu que,  em

se tratando de empreendedor ismo,  em todos

os países que se havia estudado,  os homens

eram mais at ivos do que as mulheres.  De

acordo com o mesmo relatór io ,  a maior

lacuna é encontrada nos países de renda

média;  os homens têm 75% mais

probabi l idade de serem empresár ios at ivos

do que as mulheres,  em comparação com

33% nos países de alta renda e 41% nos

países de baixa renda. Os l íderes do Fórum

Econômico Mundial  pediram o invest imento

"na parte mais importante da

competit iv idade de um país :  seu talento

humano - as habi l idades,  educação e

produt iv idade de sua força de trabalho".  

A part ic ipação das mulheres nos negócios

transforma a qual idade e a estrutura da

força de trabalho e da sociedade como um

todo. E la favorece o desenvolv imento de

carrei ras ,  crescimento pessoal  e a cr iação

de empregos.  Além disso,  benef ic ia famí l ias

e a sociedade ao inf luenciar  a mental idade

das gerações futuras que podem vi r  a

considerar o t rabalho autônomo.

A FORMAÇÃO DE MULHERES EMPREENDEDORAS

COMO IMPERATIVO PARA O EMPREGO
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O empreendedor ismo como uma escolha de

carrei ra requer assumir  r iscos e permite uma

l iberdade considerável  na tomada de

decisões.  Os empreendedores precisam de

certo grau de ef ic iência pessoal .  E les são

frequentemente encorajados por modelos de

comportamento,  essenciais  para a formação

da ef icácia pessoal  e do espír i to

empreendedor.  No entanto,  estereót ipos,

percepções da famí l ia e a prevalência de

modelos empreendedores mascul inos

cont inuam a inf luenciar  forte e

negativamente as escolhas de carrei ra das

mulheres e a sua falta de envolv imento nas

at iv idades de negócios.

A educação oferecidas às meninas apenas

as inspira a seguir  carrei ras "femininas".

E las são incent ivadas a tornarem-se

professoras,  enfermeiras ,  ass istentes sociais

etc.  Em questões de negócios ,  as mulheres

geralmente estão mais envolv idas na cr iação

e administ ração de pequenos negócios e são

vistas como empreendedoras mais bem-

sucedidas em áreas como Est i l i smo,

Market ing,  Comunicações e Mídia.  De certa

forma, a sociedade e suas comunidades

prof iss ionais  esperam que elas sejam at ivas

apenas nesses setores.  

Embora homens e mulheres estejam cada vez

mais atentos às poss ibi l idades oferecidas

pelo empreendedor ismo,  que veem como

uma alternat iva v iável  ao trabalho

remunerado. As mulheres ainda parecem

enfrentar mais obstáculos na hora de

embarcar na carrei ra empreendedora devido

a diversos fatores educacionais ,  culturais  e

inst i tucionais .  De acordo com a ETF,

fornecer um apoio estratégico  e ef icaz ao

empreendedor ismo feminino exige,  em

primeiro lugar ,  que as autor idades,  os

parceiros sociais  e os especial istas

entendam certas questões-chave .  

Nas anál ises da ETF,  os desaf ios mais

frequentemente citados para as mulheres

empresár ias são as t radições e preconceitos

culturais ,  a falta de oportunidades de

educação e formação,  s istemas de apoio às

empresas,  acesso ao capital  e acesso a

network ing.  

De um modo geral ,  homens e mulheres

necess i tam da mesma formação e apoio

para desenvolver  as apt idões e

competências básicas de que necess i tam

para terem sucesso na sua at iv idade

empresar ia l .  Homens e mulheres precisam de

acesso a fontes de f inanciamento e

estruturas de apoio sól idas.  Esta é a razão

pela qual  a maior ia dos pesquisadores

conclui  que outros fatores precisam ser

levados em consideração pelos formuladores

de pol í t icas que desejam promover a

at iv idade empreendedora entre as mulheres.  

Por exemplo,  estima-se que a

percentagem de mulheres que possuem

uma empresa científ ica ou tecnológica na

União Europeia se situe apenas entre 5% e

15%.

Hél ia Pimentel ,  Empreendedora

Carmen dos Santos,

Professora  Catedrát ica
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ACESSO À EDUCAÇÃO E À TREINAMENTO; 

TUTORIA,  COACHING E SUPORTE DE REDE;

FORMAÇÃO EM EMPREENDEDORISMO FEMININO.

Torna-se importante,  então,  a adoção de

pol í t icas favoráveis    à famí l ia ,  dest inadas a

conci l iar  a v ida prof iss ional  e pr ivada,  a

saber ,  serv iços f lex íveis  de cuidado infant i l ,

l icença maternidade garant ida e outras

medidas s imi lares precisam ser desenvolv idas.  

O interesse pelo empreendedor ismo feminino

evolu iu paralelamente à sua promoção. A

cooperação inst i tucional  estratégica com a

Comissão Europeia,  a OCDE e o BERD em

aval iações estratégicas ao abr igo do Smal l

Bus iness Act (SBA) real izadas em países

v iz inhos da União Europeia (UE) ,  bem como o

estudo sobre o emprego feminino no sul  e no

leste  do Mediterrâneo ajudou a def in i r  o

foco estratégico da ETF no

empreendedor ismo feminino.  Em 2010,  a ETF

ampl iou a sua cooperação com a Comissão

Europeia,  desempenhando um papel  fu lcral

de l iderança no desenvolv imento de novos

indicadores estratégicos sobre o

empreendedor ismo feminino.  O

desenvolv imento destes indicadores fez

parte das aval iações do SBA de 2011– 12 a

serem real izadas nos países da Parcer ia

Oriental  e na região de pré-adesão. 

O QUE PODE SER FEITO E COMO PODEMOS

ENFRENTAR OS DESAFIOS? 

A f im de fortalecer as habi l idades

empreendedoras e o potencial  de negócios

das mulheres,  deve-se considerar ser iamente

as seguintes áreas de apoio pol í t ico:

O acesso às redes é outro elemento 

 importante para a aprendizagem informal .  A  

t roca de boas prát icas,  a construção da

conf iança e a resolução de problemas que a

empresa possa,  de facto,  encontrar ,  em um

'ambiente seguro '  do qual  part ic ipam outros  

pares.  Embora as mulheres não tenham

menos habi l idades de network ing do que os

homens,  muitas devem aprender a usá-las

para a promoção,  manutenção e expansão

de seus negócios no mercado global ,  bem

como para a promoção,  manutenção e

expansão de seus negócios no mercado

global .

Portanto,  a promoção do empreendedor ismo

feminino,  a melhor ia do acesso ao

f inanciamento,  a organização de ações de

formação e a cr iação de redes de mentores

devem const i tu i r  objet ivos estratégicos por

direi to própr io e uma necess idade para

alavancar o surgimento de novas mulheres

empreendedoras.
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L ina Lopes,  Deputada Isaura Morais ,  Deputada

Catar ina Ferrei ra,  Deputada
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Facebook Webinar "L iderança Feminina nas

Empresas e as Estratégias que podem

Acelerá- la" ,  real izado no dia

 22 de Abr i l  

Agenda Agenda 



In íc io do Curso de Inglês

real izado pela AMEEA

Mesa Redonda  real izada 

no dia 8 de Abr i l

Facebook Webinar real izado pela AMEEA no dia 18 de Abr i l

Agenda Agenda 



Agenda 

Facebook Webinar semanalmente

real izado pela AMEEA aos domingos,

 das 18:00 às 19:30 

Agenda 

https://www.facebook.com/MULHERESEMPREENDEDORASPORTUGALEUROPAFRICA


O S  N O S S O S  P A R C E I R O S
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J U N T A - T E  A  N Ó S !

www.womenentrepreneuershipassociation.org

Website

+00351 924 385 954

+0032 466 24 66 56

Telefone

mulheresempreendedorasportugal@gmail.com

Endereço de Email

@ameea | #ameea


